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    LIÇÃO 1 – ESCRAVOS NO EGITO


    Texto Bíblico: Êxodo 1


    Texto Básico: Êxodo 1:7-22


    Texto Áureo: Salmos 105:24


    Êxodo 1:7-22 - Os israelitas, porém, eram férteis, proliferaram, tornaram-se numerosos e fortaleceram-se muito, tanto que encheram o país.


    8 Então subiu ao trono do Egito um novo rei, que nada sabia sobre José.


    9 Disse ele ao seu povo: “Vejam! O povo israelita é agora numeroso e mais forte que nós.


    10 Temos de agir com astúcia, para que não se tornem ainda mais numerosos e, no caso de guerra, aliem-se aos nossos inimigos, lutem contra nós e fujam do país”.


    11 Estabeleceram, pois, sobre eles chefes de trabalhos forçados, para os oprimir com tarefas pesadas. E assim os israelitas construíram para o faraó as cidades-celeiros de Pitom e Ramessés.


    12 Todavia, quanto mais eram oprimidos, mais numerosos se tornavam e mais se espalhavam. Por isso os egípcios passaram a temer os israelitas,


    13 e os sujeitaram a cruel escravidão.


    14 Tornaram-lhes a vida amarga, impondo-lhes a árdua tarefa de preparar o barro e fazer tijolos, e executar todo tipo de trabalho agrícola; em tudo os egípcios os sujeitavam a cruel escravidão.


    15 O rei do Egito ordenou às parteiras dos hebreus, que se chamavam Sifrá e Puá:


    16 “Quando vocês ajudarem as hebreias a dar à luz, verifiquem se é menino. Se for, matem-no; se for menina, deixem-na viver”.


    17 Todavia, as parteiras temeram a Deus e não obedeceram às ordens do rei do Egito; deixaram viver os meninos.


    18 Então o rei do Egito convocou as parteiras e lhes perguntou: “Por que vocês fizeram isso? Por que deixaram viver os meninos?”


    19 Responderam as parteiras do faraó: “As mulheres hebreias não são como as egípcias. São cheias de vigor e dão à luz antes de chegarem as parteiras”.


    20 Deus foi bondoso com as parteiras; e o povo ia se tornando ainda mais numeroso, cada vez mais forte.


    21 Visto que as parteiras temeram a Deus, ele concedeu-lhes que tivessem suas próprias famílias.


    22 Por isso o faraó ordenou a todo o seu povo: “Lancem ao Nilo todo menino recém-nascido, mas deixem viver as meninas”.


    


    A escravidão permeia a história da humanidade. Ela se faz presente nos mais antigos povos. Se olharmos para a história de nosso país, teremos conhecimento de episódios que marcaram nosso passado com a existência de escravos. Eles sofriam muita opressão, eram submetidos a serviços pesados e dificuldades diversas lhes eram impostas, até que então surgiu a Lei da Abolição da Escravatura, para alegrar aqueles que vivam sob o jugo dos maiorais.


    Bem, nossa lição focaliza hoje o início da vida de Israel no Egito. Tudo começa com um cunho de dor e opressão. Depois da morte de José, o povo multiplicou-se grandemente, tornando-se forte. Naquele exato momento ocorre uma mudança de governo. Surge um Faraó, que não conhecia os feitos de José. Era uma situação completamente nova. O povo hebreu causava agora ciúmes naquele rei. Por isso, a vontade do mesmo foi procurar de toda maneira criar opressão contra os filhos de Israel.


    Que poderia acontecer com os homens de Israel? Qual seria o seu destino naqueles instantes? E o que isso nos leva a pensar? Temos inimigos querendo se opor a nós, que somos filhos de Deus. Temos vários “egípcios” à nossa frente. Somos escravos ou livres? Veremos neste estudo as implicações destas considerações. A história dos israelitas escravos muito nos pode ajudar a vencer as barreiras que nos são colocadas à frente dia-a-dia.


    O CRESCIMENTO DOS ISRAELITAS (Êx. 1.7)


    Em Gênesis 22:17, há uma promessa de Deus a Abraão de que sua descendência seria grandemente multiplicada, como se as estrelas do céu e como a areia que está na praia do mar.


    Ao que se pode sentir, isto estava agora tornando-se uma evidência no meio de Israel.


    Os israelitas já sabiam também da orientação de Gênesis 1, quando Deus colocou o homem no mundo para crescer. Diz o Senhor: “Frutificai e multiplicai-vos...” (Gen. 1:28). Portanto, para os israelitas, o fato de crescerem, mesmo estando em terra estranha, era bênção de Deus. Certamente, os egípcios se atemorizaram ao ver que os estrangeiros poderiam tornar-se grandes e fortes no meio deles. E foi exatamente isso que aconteceu, conforme nos indica o verso 7 de nosso texto básico. A terra se encheu deles. Mas não era admissível que estranhos tomassem o poder no Egito a essa altura. Principalmente escravos.


    A PRESENÇA DE UM NOVO REI (Êx. 1:8)


    Quem era esse homem? Não há muita informação sobre ele. Sabe-se que era um nativo e que não queria ter complacência para com os estrangeiros, temendo até mesmo uma tomada de poder ou uma invasão no país egípcio. Ele exercia o poder executivo. Não conhecia a José, isto é, não sabia do que José havia feito. Isto o isentaria de ter qualquer consideração às benfeitorias de José no Egito.


    Page H. Kelly indica que, se os israelitas entraram no Egito pouco depois de 1.700 A.C., então o rei que não conhecia a José era provavelmente Sethos I. (Êxodo: Llamados a Uma Mision Redentora. B. Aires, CBP, 1977, p. 13). Foi um rei que lançou uma nova política com respeito aos israelitas, não considerando os serviços feitos por José. Seu objetivo era certamente impedir, de uma forma ou de outra, a atuação dos israelitas no meio da nação egípcia. Foi um rei que lançou uma nova com respeito aos israelitas, não considerando os serviços feitos por José. Seu objetivo era certamente impedir, de uma forma ou de outra, a atuação dos israelitas no meio da nação egípcia.


    Faraó temia que os israelitas tivessem qualquer ligação com os hicsos que haviam invadido o Egito mais ou menos em 1700 A.C. Por isso, agora era necessário “ter muito cuidado” com aquele grupo de estrangeiros que crescia assustadoramente.


    Poderia aquele Faraó deter a marcha da história de um povo que estava sendo conduzido pelo próprio Deus? Sabemos que não. Jamais o poder do mal sobrepuja os eternos desígnios do Senhor. Nosso Deus é todo-poderoso, é o que domina sobre reis e lhes mostra que é impossível lutar contra o Senhor, Criador e Sustentador do universo.


    ISRAELITAS COMO ESCRAVOS (Êx. 1:11-14).


    O temor de uma guerra no pensamento de Faraó levou-o a induzir seu povo a usar de astúcia contra os israelitas. Certamente, em seu pensamento, nada melhor que os manter escravos. Já na condição de estrangeiros, deveriam ter problemas, quanto mais como escravos. A glória do rei estava em vê-los trabalhando de graça para ele, e, além disso, em vê-los sofrendo arduamente. Era uma situação difícil para os israelitas. Não tinham como fugir daquela condição.


    Como lemos em Êxodo 12:40, o tempo de Israel no Egito duraria quatrocentos e trinta anos. A jornada era longa e muita opressão os hebreus sofreriam. O verso 11 fala dos feitores que foram colocados sobre eles. Eram capatazes que fiscalizariam o trabalho, impondo sobre os escravos cargas pesadas.


    Serviços forçados eram colocados à frente dos israelitas. Eles precisavam fazer tudo, quem sabe, sem reclamar. Duas cidades foram obrigados a construir. Uma delas era Pitom e a outra Ramassés. Eram conhecidas como cidades que serviam para armazenagem. Faraó deveria ajuntar todos os seus celeiros dentro delas. A localização das mesmas é incerta. Todavia, isso não importa para nós. O interessante é notar que a escravidão dos israelitas foi uma realidade.


    Nenhum povo gostaria de contar sua triste situação de escravo num mundo estranho. Mas Deus, pelo plano que traçou para que conhecêssemos seu poder, traz, através de sua Palavra, essas histórias para nós.


    O verso 12 apresenta uma espécie de paradoxo. Quando mais os egípcios afligiam o povo de Israel, tanto mais este povo se multiplicava e espalhava. O que seria isso? Aí vemos presente a mão de Deus operando no meio de seu povo. Este não poderia ser banido. A vitória não poderia ficar com o inimigo. Deus jamais permitirá que seus filhos sejam destruídos pelo mal. Sejam quais forem as dores, as dificuldades, o Senhor, com sua infinita graça, como seu poder eterno, com suas misericórdias, reserva a vitória para aqueles que são seus.


    Vale a pena lembrar aqui a expressão de Jeremias no livro de Lamentações de Jeremias 3:22: “As misericórdias do Senhor nunca findam.” Isso faz-nos afirmar que, por mais que Faraó se colocasse do lado contrário, oprimindo os israelitas, acima dele, de seus feitores, de seu poderio, estava o Senhor dando aos seus filhos a segurança e a certeza da vitória.


    Já que os egípcios não podiam conter a ação do povo de Israel, procuravam aplicar-lhe toda a sorte de serviço. Desde o serviço pesado até o trabalho de campo ou qualquer outro, a experiência era a mesma: servir com dureza (vv. 13,14). Amarguravam os israelitas. A intenção era realmente aniquilá-los. Mas, pela graça do Senhor, isto não foi possível.


    FARAÓ E SUA ORDEM (Êx. 1:15,16)


    O poder do mal quer sempre estar à frente. E para satisfazer seus intentos astutos, não perdoa nem os inocentes. Foi assim que aconteceu com Faraó. Mas o seu reino não explorou a prática da morte dos pequeninos. Resolve utilizar as mulheres, parteiras, para tal fim. Vale notar o destaque feito pelo livro de Êxodo, bem no seu início, com relação à mulher.


    O nome da primeira parteira era Sifrá, que significa beleza ou bela, e o da segunda Puá, que significa esplêndida. Elas receberam a ordem nos termos do verso 16: se a mãe desse à luz um menino, este deveria ser morto. Se fosse uma menina, teria o direito de viver. Isso implica uma coisa muito séria. Os israelitas assim também teriam sua geração dentro de pouco tempo destruída. As mulheres se tornariam escravas dos egípcios. Este era outro intento de Faraó, já que não conseguia exterminar os israelitas através dos serviços pesados que lhes eram impostos. Quem sabe ele agora estava com toda a certeza de que acabaria com aquela raça de estranhos em seu seio.


    No Novo Testamento, temos um paralelo à atitude desse Faraó. Herodes tenta destruir a geração de meninos que possuíssem a idade de dois anos para baixo em Belém (Mateus 2:16). Vãs tentativas. Deus está pronto a proteger aqueles que são seus, por caminhos que às vezes desconhecemos.


    A ordem dos maus é uma farsa contra aquilo que é divino. O Senhor, como Rei do universo, já mostrava que o rei do Egito enganara-se com seus planos maléficos.


    A CONDIÇÃO DAS PARTEIRAS (Êx. 1:17-21)


    As parteiras preferiram não atender ao mandado do rei. Escolheram, por outro lado, temer a Deus. Que coisa maravilhosa! O temor a Deus deve ser uma característica primordial daquele que deseja fazer sua vontade. No caso de Sifrá e Puá preferiram a vida e o Senhor da mesma. Elas conservavam os meninos com vida. Não passava em seus corações nada mais que o amor às mães hebreias e um reconhecimento sincero de que os filhos vêm do Senhor.


    Desobedecer ao rei do Egito era uma postura de muita coragem. Poderia isto causar total desamparo às parteiras. Elas precisavam de uma justificativa muito forte para apresentar ao rei. Ele não aceitaria qualquer desculpa para justificar o não cumprimento de sua ordem. Na resposta que eles dão ao rei, até um toque de humor: “As mulheres hebreias são vigorosas, e já têm dado à luz antes que a parteira chegue a elas.” Talvez não fosse esta a razão por que elas preservavam a vida dos inocentes, e sim pelo fato de escolherem temer a Deus. Por isso, o texto nos diz que Deus fez bem a elas. Fez bem, não porque elas enganaram o rei, mas porque temeram ao Senhor e não se dispuseram a cumprir o mandato sanguinário.


    A lealdade a Deus deve ter lugar prioritário em nossas vidas, mesmo que as autoridades queiram o contrário. Numa situação difícil, o certo é escolher ficar com o Senhor. As parteiras receberam a recompensa, sendo abençoadas com suas próprias famílias.


    FARAÓ DE SEU PLANO FINAL (Êx. 1:22)


    Êxodo 1:22 demonstra a investida final de Faraó, tendo em vista não haver conseguido coisa alguma até o momento. Agora, pensaria ele, nada mais poderá acontecer a não ser a destruição final dos israelitas. Que abrangência teria sua palavra? Todo o povo devia entrar debaixo da mesma ordem. Quando do nascimento dos meninos, devia-se jogá-los no rio.


    O grande rio Nilo receberia dentro de seu leito os filhos hebreus, para assim Faraó gloriar-se através de sua última investida publicada a todos.


    Nota-se que ele aparentemente abandona as parteiras e vai exigir de todos uma ação sanguinária. É bem assim que o mal quer ser dominador de todos. Ele não se contenta em ficar limitado, sempre está querendo ganhar terreno.


    Por outro lado, não sabia Faraó que ele estava preparando uma forma que Deus tomaria para, por meio dela, nascer Moisés. Diz-nos o Dr. Kelley que com este mandato se erigiu o cenário para o nascimento de Jesus (Op. Cit. p. 14).


    Deus, em seu plano, já estava segurando em seus braços todos os filhos que deveriam nascer. Seu povo seria preservado daquela opressão maligna. Quantas investidas Faraó fez. Quantas tentativas de matança ele quis ver cumpridas. Lembremos que, em primeiro lugar, ele escravizava o povo com trabalhos árduos. Tentava acabar com os israelitas desta forma. Depois, ele percebe que se matasse todos os meninos, ele estaria destruindo as gerações dos filhos de Deus, e finalmente, não o conseguindo através das parteiras, faz ordem geral para que os pequeninos sejam lançados no rio Nilo. Em nenhuma das três vezes, conseguiu Faraó seus intentos.


    Bem, sejam quantas forem as vezes que o mal nos afligir, nosso general é vencedor.


    A LIÇÃO NA PRÁTICA >>


    1. Devemos ter em mente que a escravidão do povo de Israel no Egito é iniciada com muito sofrimento. Mas isto não impedia de forma alguma o crescimento do povo de Deus. Quanto mais era afligido, mais crescia. É uma característica também vivida nos tempos da igreja cristã primitiva. A perseguição fez com que os crentes se espalhassem. Precisamos olhar para os propósitos de Deus na história da humanidade. E saber que jamais qualquer rei ou governo poderá deter a marcha de seu povo.


    2. A liberdade do homem é um fator que tem muita importância no plano divino. Deus mesmo enviou seu Filho para dar liberdade a todos que creem nele (João 8:32). Infelizmente, ainda temos muito de escravidão em várias partes do mundo. Qualquer coisa dessa natureza deve ser renegada por nós. Deus estava amando seus filhos ao ver que sofriam na mão de Faraó. O Senhor preservou de forma maravilhosa o seu povo. E nós, o que temos feito em favor daqueles que estão encarcerados, daqueles que têm sido oprimidos por autoridades que não dão ouvidos à voz de Deus?


    1. Deus não esquece os seus. Os sofrimentos que passamos não são sinônimos da ausência de Deus em nossa vida. Ele quer. Ajudar seus filhos a se livrarem das mãos do inimigo. Precisamos, em nossa mensagem ao homem sem Cristo, dizer-lhe que, mesmo nos momentos mais difíceis da vida, não podemos perder de vista a ação de Deus. A promessa de Cristo é estar conosco todos os dias, até a consumação dos séculos (Mt 21:20).

  


  
    LIÇÃO 2 – NASCE UM LÍDER


    Texto Bíblico: Êxodo 2


    Texto Básico: Êxodo 2:1-10,15-22


    Texto Áureo: Hebreus 11:23


    Êxodo 2 - 1 Um homem da tribo de Levi casou-se com uma mulher da mesma tribo,


    2 e ela engravidou e deu à luz um filho. Vendo que era bonito, ela o escondeu por três meses.


    3 Quando já não podia mais escondê-lo, pegou um cesto feito de junco e o vedou com piche e betume. Colocou nele o menino e deixou o cesto entre os juncos, à margem do Nilo.


    4 A irmã do menino ficou observando de longe para ver o que lhe aconteceria.


    5 A filha do faraó descera ao Nilo para tomar banho. Enquanto isso, as suas servas andavam pela margem do rio. Nisso viu o cesto entre os juncos e mandou sua criada apanhá-lo.


    6 Ao abri-lo viu um bebê chorando. Ficou com pena dele e disse: “Este menino é dos hebreus”.


    7 Então a irmã do menino aproximou-se e perguntou à filha do faraó: “A senhora quer que eu vá chamar uma mulher dos hebreus para amamentar e criar o menino?”


    8 “Quero”, respondeu ela. E a moça foi chamar a mãe do menino.


    9 Então a filha do faraó disse à mulher: “Leve este menino e amamente-o para mim, e eu lhe pagarei por isso”. A mulher levou o menino e o amamentou.


    10 Tendo o menino crescido, ela o levou à filha do faraó, que o adotou e lhe deu o nome de Moisés, dizendo: “Porque eu o tirei das águas”.


    A lição de hoje é marcada por acontecimentos na história sagrada. O nascimento de uma criança é algo de extremo valor. Muito mais o nascimento de um menino que vinha para liderar o povo de Deus por longos anos.


    Vimos na lição passada que Faraó havia tentado de várias maneiras destruir os meninos hebreus recém-nascidos. Seu plano estava de pé. Só que Deus faria nascer Moisés, para mostrar a Faraó quão poderoso ele é. Moisés foi um líder, desde o seu nascimento. Deve ter sido ele o primeiro a convencer o coração da própria filha de Faraó. Mas em que isto nos ajuda? Ajuda cada um de nós a sentir quão maravilhosos são os planos de Deus na vida de seu povo.


    Sem líder, o povo teria dificuldades para atravessar o cativeiro. Mesmo com a presença de Moisés, temos momentos difíceis na história do cativeiro egípcio, quanto mais sem um homem de sua estirpe. Por isso mesmo, o nascimento que estudamos hoje tem grande valor para toda a história da Bíblia.


    Você fica feliz quando nasce uma criança? Geralmente, queremos saber: “O que virá a ser este menino” (Lc. 1:66). Sempre há muita curiosidade no coração dos pais, dos parentes, dos amigos e dos outros, nessa circunstância.


    No caso do nascimento de Moisés, seus pais não podiam fazer alarme. Pelo contrário, escondê-lo seria o meio mais apropriado para salvaguardar
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A histéria da libertagdo do povo de Israel do Egito,
narrada no Livro de Exodo, comega com os israeli-
tas vivendo como escravos sob o dominio do faraé.
O povo clama por liberdade, e Deus escolhe Moisés
como seu mensageiro para conduzir a nagio a liberta-
¢d0. Moisés, apés um encontro divino na sar¢a arden-
te, retorna ao Egito e, com a ajuda de seu irmdo Ario,
confronta o fara6, pedindo a libertagdo dos hebreus.

Diante da recusa do fara6, Deus envia uma série de
pragas devastadoras sobre o Egito, cada uma desafian-
do as divindades egipcias e demonstrando Seu poder.
Ap6s a décima praga, que resulta na morte dos pri-
mogénitos egipcios, o faraé finalmente permite que os
israelitas partam. Moisés lidera o povo na saida apres-
sada do Egito, e eles atravessam o Mar Vermelho, que
se abre milagrosamente para permitir sua passagem.

Apbs a travessia, os israelitas se dirigem ao Monte Si-
nai, onde recebem os Dez Mandamentos e estabele-
cem uma alianga com Deus. A jornada pelo deserto
¢ marcada por desafios e ensinamentos, enquanto o
povo aprende a confiar em Deus e a viver segundo
Suas leis. A histéria de Exodo é, assim, um relato de
libertagio, fé e a formagio da identidade do povo de
Israel como nagéo escolhida por Deus.
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